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muitos dos. triumphos du nosta diplomacia são 
S MAGESTADES A INGLATERRA PS a 


EE tima do soberano portuguez e de todos aquelles 


em cujas córies ha prestado serviço para maior. 
honra de Portugal. Com toda a justiça lhe pres- 
ou a dias o Seculo a homenagem de seu artigo. 
de fundo. 
Não menos digno de tod 
erto quanto, 
eiro, haverá 1 


ado, conteguir 091 
Rin dos Segnios Extraneiros, Conselh 
agi, um dos raros polítcos portuguezes que 
Congsittou. syimparhias dedicadas em. odon OR 
peidos No 8 do mer pastado fone em 
Paris alercido um amor pe Ministro dos Ne 
socios Estrangeiros, Nr. Deleassé, que no brinde 
Soo levantou se eféri is optima telações exis 
“tes entre os dois pais 
cantos Testar se estavam proparan- 

“quaes um nek que O er, Marquez. 
e? Sonccal, negação portuga deveria an 
Fecer nos rea de Inelaterra e do qual nsistiriam 
O reis de Portugal, Nunca os Peis de Ing 

:é hoje haviam deccitado convites de Te 
Tambem em Paris um juntar deveria ser bffe- 
recido aok subramos portugueres pelo Presidente 
da Republica 

E foi, quando tudo se 
maiores manifestações & mai 
Rainha. Ses D Amelia 


va para anda 
Moquentes, que 1 
por grande infelicidade, 
recebeu novas de que aua iemk a Princeza He 
Tena de Orleans, Dudueza de Aosta, havia peora., 
endo já seus 
oença de pneu- 
“dupla, Por esse motivo ns festas não se 
am, tão completamente como o determi- 
Dava. o. programa, e à sra D. Amelia, acompa- 
mhada, por seu viador sua dama e o médico, Dr. 
Antonio de Lencastre, partiu para “Turim. 

A Duquera, de Aotta sofira la muito e já se 
dispunha a s cujos frios são temi- 
Veik quando a doença à asgaltou 

O inverno tem corrido rigoroso, um povço por 
toda à parte este anno, é até, nesta propria Li 
doa, cantada por seu exceliênte clima, 05 qui 
xos tem batido vigorosamente em alguns destes 
últimos dia 
3 Enlutou-os a noticia da morte do professor 
Sua Mactsraoe Eita D Cams cxcasto no Casrio TES VT e LS 
DR Woo Nowrom gpsor, Fernando Mais, professor da Escola do 


che do nosso correspondente artistico) 


fi a incipios de dezembro são dos mais te- 

a dog 
pel o cado rr 
EE cria 
ra 
as entidades da política. ão andam por emquanto descontentes 08 


a meve prejudicou as festas e 


Chronica Oceidental 


ET 
Roca 


A fama de ex- 


A viagém dos reis de Portugal a Inglaterra 
a Qi llto: mais que um assumpio digno ministros e ainda 


seta sendo O e o. paizs pois que O povo ingles, que muitos suppóem natural. — lavradores. Muitos nem com a cheia seriam pr 
toda a Europa está interessando. De festas mente frio, entrou nas manif judicados, porque ainda não fizeram sus semei 


siasmo.. Quando 


ora cai em grossas cordas, ora numa 

uissima “neblina, desagradavel, acompanhada 

Pathicamente iaudados com fervorosas acelama. incommodissimb frio, espalhando Ironquites 

Pas sabida do theatro o povo formava alas e grippes. 

donpaçio passar. “ O esteja do primeiro de dezembro, ais pe 

en Rainha. Ses D. Amelia voltaram para sto, qe mais uma ver aquicitemos o nome — duzidos a pouca musica € poucas luminaria, fo- 
j dio de Buokinel go Marque de Soveral à que, por cri, deve om“ sha modesta” prejudicados pela, noite 
que dersm na Portugal a maior gratidão pelo muito que, em e 

;Réster Place, tendo. seu alto o Se tem dedicado no Vão longe os tempos em 

de muitas sócieda- . me à. Incomtestavelmente, . quando se faziam como ren 


vêm desanmuviar o futuro que tantos viam tão 
carregado de nuvens. 
Depois da vista aos Dugues de Orleans, E 


| Fi soneorlsma are 
exação. de Portugal em 
at Fecebids as 


e foram festas, 
a umas idéus de 


E 


Tberismo que por ahi vogaram, Ainda me lembra 
de garaus que a Sociedade Brimeiro de Dezembro 
dava no palacio do Conde de Almada, onde tinha. 
sua séde, é onde uma vez ouvi falar Mendes Lcal. 

mbra-mé que foi elle quem, éssa noite, me en- 
sinou um dictado, que vinhi. muito a! pélio : 

Tem cada qual tanta força em sua cas, que, 
até depois de morto, são precisos quatro homens. 
para o porem fórie 

Recordações de guerras não são das melho- 
res; us 06 fts Eioriosas,sjam de que natu- 
Tezá forem, nunca deviam ser esquecidos de todo. 
Os que solireram teem direito à conservação da 
boa memoria que deixaram, « esta ajuda do sa- 
eia preciso dos outros, animando-os. 

Os bons militares portugueses bem póde ser 
quer muito haja ainda que exigir deles, pois que 
até na propria paz nem sempre a feicilade us 
protege. Referimo-nos no naufragão do vapor 
S. Tihumé que condúia a Macau a nova espedi- 
Gão é que, navegando no Mar Vermelho, 
encontro a uns baixos, proximo da ilha de Pe- 
rim, São dignos de elogio pelos serviços que 
prestaram é pelo sangue trio de que deram pro- 
vas o commandante, ar. José Antonio das Reis, € 
o guarda-marinha Manucl de Athouguia Pinto 
Basto, filho do nosso querido amigo Visconde de 
Anhaia, o qual numa balésira, afastando-se 
até d linhul procurada pela navegação, pediu soc- 
corro, do paquete inglez (clan-Aluckey. D'outros 
officines, sem ainda Jhes citarem os nomes, falam 
com elogio os telegramas recebidos. Toda a 
carga se perdeu, muf não houve, felizmente vi 
cximas a lamentar, O desembarque cffectuou-se 
em Aden, À expedição seguirá para Macau é à 
tripulação regressará a Lisboa. 

tes assim, Para lucto bem nas bastou as 
más noticias. que ha tempos vieram da provin- 
cia de Angola. No ministerio do Ultramar con- 
tinun-se pensando. na fórma de castigar os cui 
mtas, que por ora cantam victoria. Não houve 
mais Juctos e Lishoa poude no theatro de D. 
Amelia. applúudir os dois. grandes artistas que 
ultimamente nos visitaram, sem uma sombra à 
empanar-lhe o entusiasmo, 

Rubelik,o grande rabequista despediu-se no do- 
minko, dando um concerto de tarde, mais con- 
carrido aínda. que os ellcetuados em dias ante- 
rores. No sabido, d noite, representando o 
Hamlet, despedlira-se Mounei-Sully, decano do 
theutro france, que pela primeira” vez viera a 
Portugal, 

"Tres. unicas recitas foram as do grande actor 
fraiicer, que, estreando-se com o Edipo frramio, 
de Sophocles, alcançou uma das mais calorosas. 

és à que temos assistido em theatro. 
spectuculos foi con 
a ropresentição do Ernani, na qual pou- 
co 0 hjudou a companhia inferior que o seguia 
até Portugal e que no Edipo não desmanchára 
de mui à conjuncto 

Esta peça, cuja primeira acto o publico extra- 
ahou, madtndo-se um tanto írio na final, foi de 
aodas a que mais agradou pelas 
cas do segundo neto é pelo inexe 
penho que lhe foi tado por Mounet-Sully. 

je uma grande obra d'arte assim at 

vessar. mais de vinte seculos interessando se 

pre! Realmente está muito mais nova que o Er- 

Mai, que apenas conta setenta e alguns annos, 

um fada no tempo, se o compararmos à distan- 
cia a que estamos do grande esplendor da Gi 

Mas Sophocles, um dos mais poderosos. 

tintas do rempa que tantos artistas viu « homens 

Pára um povo de artistas escrevia, € 

Victor Hugo deixava que o cegassem preconcti- 

tos de escoa 

Más em thcatros não só as companhias estra 
giras “aqui merecem menção. Parece que afinal 

juebrou acu enguiço o teatro da Rua dos Con- 

leer que) goma magniloa entcensção, os dem, 05 
Cem mil diamantes annunciados. O publico das 
primeiras revitas parece ter gostado é a peça de 
espectaculo terá, segundo se prognostica, grande. 
vidi no cartaz, ã 

S. Carlos deve abrir muito brevemente com 
alguns cantores novos para Lisboa e 0 nosso já 
muito conhecido Kashmann, continuando, ape- 
sur de velho, à ser um grande artista, 

E, com as jralhadas que Polin nos promete 
no theatro 


João da Camara, 


fere 


Viagem de 58, Magstades a loteria 


Depois das famosas caçadas em Wood Nor- 
tor da resuensia dos dugues de Ora onde 
SO Magestndes tiveram ta recepção mi e 
Tolac Mes. nã meios csptvante cm peimores 
de estalheicsmo e em que. tomaram fare os 
oca DE Orion Luis de Culio 
or edi da melho fnhagem da aos 
cia jraneera, as soberanos portuguetes repre 
cam a Londres, no dia do de novembro; almo- 
ando no. palacio de Buckingham, onde fora 
ospedes do Rei Eduando ate 0 dia 5 do cor 
e. 

“No da 1 05 duques de Orleans vieram à Lon- 
res Pagar avista 355. Magetadeo sendo Gr 
a que te rea reténção na 
Eação portugues 

O fast da coencir a festa ma legção daPor- 
tag 0 “0. Emtihecsrio da mana Alexondra 
de a Londres entrado 


que com” 
om à palacio da legação. 
Ao méio dia, isto é duas horas antes da pas-. 
sugem de SS, Magestades, já a multidão se com-. 
primia nas imediações de Poriman, PJ 

Custo contida nos pascios das ruas pela 

Às 2 horas da funde deram uy soberanos por- 
tuguezes entrada no palacio da legação onde 
eram aguardados pelo pessoal da mesma. 

Ao almoço, que foi de dezeseis talheres, se- 
dese à recepção, a qual durou até ás 5 horas 

a tarde. 

O desfite das deputações fi imponente, sendo 
estas compostas de mais de durentas pessoas. 
Todas as deputações entregaram mensagens a 
SS. Mugestades, encadernadas em marroquim e 
encerradas em estojos primorosamente lavrados, 
merecendo especial menção a que foi entregue 
por sir Albert Rollit, em nome dos subditos bri-. 
tannicos agraciados com ordens portugueras, que 

a encerrada em um estoja de ouro massiço. 

ma. passagem do discurso da presidente da 
British Numtoma Society foi classihicada a rece- 
pção dos monarchas portugueres em Inglaterra. 
ve record Je acontecimentos historicos. 


Porngal. 
No q 


inte tiveram SS, Magestades outra 

ação no teatro. Gaiety, onde se repre- 

sentou o vaudeville The Orehide e em que di- 
mia no papel de This x ntrie mis 

' 

Apenas SS, M 


ram ao theatro é 
foram reconhecidos leo que enchia lit- 
mente a sal, inmediatamente todbs os er 
ctadores se pozeram de pé, saudando os mo- 
archas com ruidosas acelámições. j 
Aqui tambem) os interpretes recitaram poesias. 
allusivas à visita dos monarchas portuguczes, as. 
uses foram ouvidas com vivas demonstrações. 
ke agrado pelo publico, que no fim de cada uma. 
d'ellas soltava repetidos Aurrahs num, enthu- 
siasmo expontanco, repetindo-se d subida do 
thcatro as mesmas calorosas suudações à SS. 
Magestades. 
No dia 3 oceupou- 
visitar algumas col 
úificas mais. conhe 


s de Londres, entre as. 
bre expedição untartica do 


Magetado a Reina tambem, ist q fe 
mota eoliceção arúitica Jegada por lady Wal: 
ce à Inglaterra, colleeção. avaliada em vin 
Ml contos e que sé compde de numerosos qui- 
ros de Robets, Velasquez é Rembrandt, & de 
tos outros djs melhores pintores das escolas 
Fancera, allema e ialiana, dê moveis antigos, de 
resiieneas.reaes da Europa e de uma infinidade 
de armaduras historicas. 

Foi este o dia destinado para o almoço do 
pessoal; da legação no palacio de Buckingham. 

“No dia 4 Sº Magestade a Rainha e seu irmão o 
ar: duque “de Orisans sairam de Londres em à 
tomoral para Wevleridge, onde aimoçaram, visi- 
tando depois o túmulo de seu pae 0 sr. conide de 


“A senhora D. Amelia depôz no tumulo uma 
magnífica corda de orchídeas e erisanthemos, 
soltando à tarde para Londres. 

Foi no dia 5 que se receberam ali as notic 
alarmantes da doença da Senhora Duquéza de 
Austa, iemã da Senhora D, Amélia, resolvendo S. 
Magestade partir no dia seguinte para junto de 
sua irmã. 


De manhã visitára'S, Magestade El-Rei a Ext 
de S. Luiz de França, onde houve missa de 65 
tochão e uma pratica saudando El-Rei e 
cento as virtudes da familia real 

A” noite, acompanhado de 5. 
nha e do" Marquez de Soveral, foi ant: 
[rtcega de Baitenhore « o duque de Fi ao pá 
lacio de Portman Square. 
À visita ao castello do duque de Portland, que 
estava marcada para 0 dia seguinte, ficau sem 
aflito, em gatão da inesperada subida de Log 
dres de S. Magestade a Rainha que seguiu 
manhã, com à sua comitiva, em tomboio ex 
presso pará Turi 

Magestade ELRej acompanhou a Senhor 

D. Amelia d estação de Charring-Cross, onde 
85 Mugestades erâm aguardados pelo duáue 
Connagh, representando O ci Eduard, pes 
sol da legação é por todas às pessoas que Com 
póem a régia comitiva, 

O povos que enchia b caes da estação, saudou 
com repetidos Aurrahs à Senhora D. Amelia, 


A doença de que enferimou a Senhora Duqueza 
de Aosta, Princera Helena de Orleans, irmá de 8. 
Mugestade a Rain 

eos, uma, pneumonia dupla, sen 
o aspecto dU doença 


é, segundo 05 Boletins me 
muito grave 


Digam alguns juros londinos a no 
que EleRei havia sido vstima afuma colisão « 
Sarrungenss felizmente a noticia. não. passos 
PEA Lo pai Ap 
emre nã, 

“Sua Magostade ERei voltava a pé do seu pat: 
seio da, manhã na csvenida Dall Mil, e vendo 
do cavalto dum cab com o freio nos dentes é Gn 
Vindo. a senbora. que fa dentro implorando soc 

TO, Correu a audar o. poticimam, que Jogo. | 
acudia a livrar a senhora do perigo tm que és 
tava, 

Não sendo reconhecido El-Rei voltou para 
pesando emo este seu neto e cora 
cação, se S, Magestade pessontmente O 
mesa no Almoço. 
a feira, 8, Magestade com o duque de 
Portland e dem convidado caçou fritõs E 
matas, de Welbeciy venisando- 
feira outra caçado, ; 
ventos, publicos e Catas particularos 
de eles Humiaram, cm demonstração, de 
Fegosijo pela cxtada mi lo aoberano portuguel 

Et Pogressa a Londres sexta eira de tarde 
indo pernoitar a Bulilm, 

No fado o Rat Ediardo e a Rainha Alexan- 
dra asação com o sea ro pospede ale 

ação de Portugal, acompanhando depois 0 $t= 
Eber D Carlos do tstação Victoria, seguindo 87 
Magestade para Poridumouth. 


— peca —— 
O Templo monumental & Immaculada Conceição: 


No concurso aberto para a egreja monumento 
4 Imaculada Conceição, foram. premiados 08 
ars, Frederico Evaristo di Silva Gomes, em pri 
meiro logar 0 ar. Alvaro Muchado em segundos, 
E'o sr. Franéisco Carlos Parente um terceiro, 

O premio. conferido o projecto escolhido am. 
primeiro Jogar é de um conto de réis é faculta nº 
Zu auetor o encurregar-se da execução da obras 

O segundo premio é de quinhentas mil réis e O 
terceiro de duzentos mil ráis. 

O Jury que classificou 0s projectos compor 
os aeesios ses. Ventura Tera fe Mons 
ro, Alexandre Soares, e Ascenção Machado, s 
aopeesidenci de suu liminenci o ar. Cardeal Pãe 
telárcha D, José 

Damos hoje, em harmonia com o programa 

ue O Occurxar tem sempre mantido, public 
“lado às perspectivas e algados dos tres projectos 
premiados, para, que os nossos leitores possam. 
Apreciar né Apridões excepeiontes desses nossos 
artistas em que indubitavelmente se revela um 
orientação que muito songeiraménto os quai 
E recommen 

Se outras demonstrações não tivessem dado já 
dos seus brilhantes recúrsos artísticos, estas pro- 
vas bustavam para lhes dar o valor mérecido. 

Entre os artistas Ros f ado ha muito tempo 

aum concurso. publico não sé aecentuivi 


Bo extraordinário esipenho na concosrencidy 


(O OCCIDENTE. 


que indubitavelmente prova a nossa vitalidade 
artist 

Forum onze 05 concorrentes, mas em todos os 
trabalhos apresentados, se ha senões a discutir, 
ha tambem, e em abundancia, provas de que 
dos elles estudaram a fundo à assumpro aFtstico 
de que se tratava c se empenharam em ser 0s 
preféridos, 

nossa parte, 


es qa des else 


Futnenico Evamisto DA Siva Gonts 


ms, O auetor do projecto pref 
r os Danos da esc 


varisto G 


ser confiada, conforme as condiç 
curso, é, a obri mais importante à que se tem 
abalançado, e que por ai só fi a reputação de 
im artista. 


Auvano Macavo 


O “seu ariumpho va ser assigmalado por um. 
im lhe é oflerecido por 
tita no Avenida Palace, festa 
ia quanto merecida pelo distinto ar- 


O segundo premia- 
do, sr Álvaro Nacha- 
do; & um artista bas- 
tarte novo ainda, mas 
tendo já um largo tz 
cogino em ob 
The teem dado no 
Ciiaremos o mon 
Sonde de Valmér, no 
o da Altô de 
mento Em que Gs ar 
dera morar a Sua 
maria do ilustre > 
dúlgo. que tanto se 
ines, pet 
qemento 
gura SO ma. alameda 
ÁS Pedro Páleane 
taraso edificio escolar 
de madame Rodssel, 


A 


que 


Sua Exsecia o 


e, herdou de seu 
ue elle não 
lo de fórma supe- 


Fuaxcisco Caxtos Panexr 


no Imaculada Conceição excedeu 
Todi “a espectativa, não. podendo, porém, ser o 
peseido aca a execução por exceder mto o 

Carlos Parente, n'este concurso que 
é uam ais de largo furo de que à arte nacio- 
nal em muito a esperar 


LANÇAMENTO DA PRIMEIKA PEDRA DO TEMPLO 
MONUMENTAL À IMMACULADA CONCEIÇÃO 


mia do 
dra do templo mom 


oçarédio da pel 
nental k 


velar. 

A" ceremoni 
D. Maria Pia e 
grande numero de 
muitas. senhoras da alta aristo 


assistiu S. M. a Rainha Senhora 
ienatarios da córte, ministerio, 
nvidados, onde se contavam 

al 


grande rso de povo. 

ia Envinencia o Senhor Cardeal Patriarcha, 
com o cabido da Sé, aguardava a chegada d 
Ma Rainha Senhora D. Maria Pia, «, depois dos. 


mal PATRIARCA 
DO MONUMENTO A INMACULADA Conciição 


cumprimentos do estylo diriglram-se todos para 
S'obatondo vae ser Jevantado o monumento. 
deu então, do cremonias rias 
À benção da pedra fumlamental, gravando 
deal. Patriarcha, nesta, com dum cinzel 
cru em cada umo dus fatos da disa pedra 
Terminadas as orações procedeu-se à co locação 
da podia no Joca onde He deve constru torre 
Eortespondênte no. angulo esquerdo do templo, 
Estd pedra foi collosada demuro de um bloco, 
sobre o qual desceu uma tmp, tambem de De 
ira que estava: suspensa por im guindas 
Malha Regente é Sum Emineneia o Card 
Piniareha. ariám, menção. de segurdr a tampa. 
que Jam” acompanhanilo ate. assentar sobre 0 
oco, Assente esta, Sua Eminencia lançou sobre 
cdi “aguas colbáres de cimento que Jhe apee- 
aristo 
iram ainda mis orações, sendo 
nãos pelos alurnos do pequeno. 
Vicente e do Colleio de Ses 
dro e 8, Paulo dos padres irlandexes. 


! 


sentou em Uma trolha o arehitecto sr. 
Gomes. 


note 
Miguel de Cervantes Saavedra 


Como succedeu com Homero na Grecia, é ha 
acomecido com outros dos immortaes vultos da 
são oriundos, mais. 


vindo também a jantaracaics 
Tes, à qual por fi foi concedida a palma da 
baseado em certi 


existir nos registos 
ta Maria M mesma cidade, referentes do 
mez de outubro de 1547, e tal p ã 
u que, em todos os escriptos concer-| 
K guri foros de incoo- 
, emuito dererminadamente isso assignalia 
go re el Dicelonario Ei 
edico Espafiol. Americano. 
Apesar, porém, d'esta quasi unanimidade de 
els, um tai ou qual fegmento em, contrario 
avrou sempre em Alcarar San Juan, das povoa 
ões sobreditas à mis temas teimosa em sua 
ria de Cervan- 
Jumando-se de 


ap 
sp Soprador rar o 


agem de Suas Masestades a Inglaterra 


O OCCIDENTE k E 


O Temyplo-Menwumental à Immaculada Conceição 


PERSPECTIVA DO 1º PROJECTO PREMIADO — Avcrou, Exasusro Gouts 


à RERSPEGTIVA: Res 


e am ESA et 
PERSPECTIVA DO a? PROJECTO P 


ALÇADO PRINCIPAL DO 3º PROJECTO PREMIADO — Avcrox, Francisco C, PaustE 


ás seiencias é literatura, mis especialmente o é 
a proclamar Alcazir Sin Juan como o lugar do 
ercador do heroe manchigo. É 
Esta questão mais de perto acaba de ser avi- 
“vada é tratada em seus mt 13 € 14, correspon- 
dentes a úgosto é setembro. passallos, ambos 
dedicados do. Comité do Monumento Cenvaxtes 
de Paris, € em meu entender m'les se derime 
por mod incontraverso é contra que 
figuram insustentaveis quaesquer opposi 
laciivamente Cervantas nasceu em Alcara 
Juan e não em Álca 


"por sem duvida que ali, além do pare 
sento. exposto emitido por eminentes € co 
Ciencivaos cscriptares, se registam factos 
contrastavelmênte. ddcumentam e testificam a 
Verdnde du asserção. 

Assim são. reproduzidos photo 
nu mesma pagina, e Indo à fado, 
derem em epa anitos 
assentos bapilâmaci, atribuídos u Miguel de Ger 
Vantes, um no. registo. parochial da egreja de 
Santa Maria Major de Aleajá de Henares, é outro 
no registo. parachial da egreja de Sania Maria 
Majorsde Aleazar Sun Jum 


iphicamente 
modo à 


antes) om Manto que no segundo se assigmalam 
ornsophito Blas de Cervantes Si 
adro é Catalina Lopez, 

Air O Fog 
Maior de Alensar Sam, Juan no me 
dlonde consta o assento referido, se mostram. 
feitos pelo Bacharel Alonso. Dina Pajares por 
quem (oi eto o baprisado do alhulio Miguel, ae 
sados de nuiras ereanças. 

aim ainda O mesmo. regiso so acham la 
ados termos. de bapiámo dê Tomas, Leonor € 
Erancisco, todos lhos de Bias Cervântes e de 
sum mulher Catalina Lopez, asentos estes fetos 
entre ca amos de 1500 6 1308 

“im no, Fo. parochiat da egrea paro- 
cial” do Santa fliteria da mermo cidade de AL 
apar San Jour, PSMNCVA A agammennõs se Encontra 
o laenundo em 1386 entre Fruvciico de Poyatos 
& Leonor de, Cervantes, manifestamente x Leo 
or a q atraz se fz Telorenci, e mos asse 
 apulimo da mesma cgreja se dncontram, para 
O uno de 1587 0 de Erancico e para o amhb de 
Vad "o de” Anna ambos. flhos” de. Francisco 
Popanos é Leonor! Cervantes. 

ado tos ato 

nemea to mesma Bis, e corroboradores deste, 
oram, aramperiptos. nos ditos mi» da Astraciot 
Mimehegr cm documento, revestido de todas as 
sad leg, por Rotâio que de fidernto 
4 examinou e veilcou sua aulhentcidade na 

Prssença &, com assistencia « exame de teste 
Jia qualificadas, emre às quaes D Federico Al 
are Y Navarro, morador am Madri e cxenota. 
Ba dios cupital, D. Lorento Carrion y Carrion 
Acuialmente horario em Madri, D Joaquim A 

Varez y Navarro, morador na eldade de Alba 
tes, auvogado  txcpresidente da Deputação Bro- 
vencia da Cidade Real, Di José Lopes Erin, 

advogado em Vilamancique, D. Gemino Martin 
Tuba, correspondente do maria, D Emi 
Ortega Manique de Lora correspondente da Zri- 
Date corespoo- 

de Espana 6 &: 

eo, dão 0 dous. 
sinils de dous 
fts 


Exprinir-se, o jgnaturas que 05 encerram 
bem testemunham ser de pesso amente 
differentes, e que podendo 0 primeiro assegurar 
sé como einanado do justame o crcador 
do D. Quichote, o segundo errada é indevida- 
mente 1h6 cem sido atiribuído. ) 

Se à tudo isto se nerescentar que 0 D. Quichote 
é conhecido geralmente como heroe da Mancha, 
onde se desenrolam as scenas da immortal obra, 
muito. mais natural é o suppol-o e acredital-o, 
independentemente de quatsquer outras consi- 
derações e provas, como filho diesse pair da 
Mancha, à que pertence Alcazar San Juan, do 
que como inteiramente estranho a elle, 

À tudo, isto acresce, no sentido de abonar 
comprovar à justa pretenção de Alcazar San Juan, 
o dever consierar-se que fundamento igual ao 
com que Alcalá de Henares avoca a sí a patemi- 
dade de Miguel de Cervantes y Saavedra, por 
dentro de seus muros havêr nascido pelos meia- 
dos do seculo 16 um Miguel Carvantes ou Cer- 


(8 gs se Sds, pai cm 
eder pe Eai E SRD Ge 
Fo 
cujo or Boinas exiensesa ole 
DS e aa 
dfcget mom de Wales é psd dE 

ER aa 
se me afigura o resituitse a Aleazar San doam 
a gloria de ter dado a existência a Ce 


UM PAR DE BOTAS DE BARCA 


Ludeig Notei 


Volyido um anno 
(Continuado do numero ga 


Não quero insistir na narração de uma histo- 
tia, que principia agora a entrar nas phases de 
uma existencia mui pouco agradaveis de ouvir ou 
de presencear, attingirei, portanto, desde já a 


Um ano depois 
Achando-me eu contractado na qualidade de 
ensaiador em R. sobre a mar do Norte, eis senão. 


quando se me apresenta um bello dia o famige- 
rado Wistenfeld, a participar-me que, sem que 
eu Tosse ouvido, fôra contractado como corista, 
pelo regente da brchestra, E 

Como à Ópera não entrasse nas minhas att 
buições, pouco ou nada tinha que me haver com 
elle, tornando-se, pois, desnecessario o eu voltar 
a oecupar-me de semelhante creatura, Não dei- 
xavam, comtudo, de me chegar aos ouvidos, a 
todo 6 instante, queixumes dos seus superiores, 

q quilizar-me à 
consciencia, desfazendo-me uns vislumbres de 
escrupulos, que se me não tiravam da ideia res 
estivamente á dureza com que 0 fratára, por 
Decasifio da sua partida para Meme). Desta ver, 
porém, devido a circumstâncias de outra natu- 
Feza, perdeu 0 emplego, pois, segundo me cons- 
tou, entrou em colisão com um paragrapho da 
lei e a justiça julgou conveniente sequestrá-lo 
do bulicio do mundo, temporariamente. 

E agora, felizmente, com bem o diga, já lá 
vão, Si armor, sem que elle me tenha honrado. 
com a sua visita, e estou quasi que persuadido. 
de que elle, se acaso pertence ainda ao numero 
dos vivas — e tudo me leva a acreditar que 
Tese dignará pouparme de ora'vante. As suas 
dotas á Cromwell, até 80 momento em que pri 
iram a apresentar signacs de decadencis, 
prestaram-me bom serviço, verdade seja que me 
Sairam um tanto carinhas. 

Pôz ponto na sua narrativa o ensaindor Lud- 
vig. Ta adiantada, a noite, e nessa conformidade. 
dispersou-se o auditorio. 


Chega-ma agora a minha vêx de restar o fo 
à rarêiva nO ponto em que se deu por com. 
uido o ensinar, & vou dar conta do mais que 
pude apurar, ouvindo-o da bica de alguns dos 
tas que li de achava excipaurados a esta 
ira, é db proprio Ludwis, meu amigo. 


No dia seguint, pela volta da tarde, achava 
arte da mencionada companhia dramatica 
à rol  comnen- 
cg o do po decntdas os É Er 
e NWistenfeld, ci que apparese no jardim 
Ui individuo mal. trajado, contemplando com 
Sata Jateresse, do que páreci, quer O Jardim 
“quer corpo do lido respectivo sal de 
Pestasulo: Era um homem orçando pelos q 
ças possuidor de um nariz muitissimo afo- 
eso E o acerado semblante ssa pa 
Escagoi. do tempo ou os do xico. Abrigava-he 
a Foi dead é cretado o lume 
Shapes eslabrês, é por debaixo deste pendiam 
Condo mslêas assis Pá e grislhas, prebuncios, 
Gia, de uia calvice precuse. 

O vesnaro: conforive dissémos já, achaya-se 
em laprdadistimas condições, demunelando, logo 
E peimbira pista, cada pesa do mesmo, ofigam 
divers e 9 haver adorado a diferente corpos, 
antes de tee vindo, parar ao estenda! de algum, 


adélo, e dali transferido para o physico do nosso. 
orasttiro. En 
Encaminhou-se para a casinhóla de madeiras 
servindo de abrigo, ao cartaz do theatro, é este 
dir-se-hia absorver-lhe totalmente a atenção. 
nO, Astor, assentados em redor de uma mesa 
aviam já, € assimy que déram pela presença 
adyentcio no jardim aventurado a ideia de ami. 
Subscripção, d'onde se deprehendia não lhes rés 
tar a minima duvida com resp 
a Um collega em pessimas circumês 
tancias, devido isto, já dos vacvens da sorte Ud. 
do Em o numero desses cultores 
nome de detoreã, quando, 
São mais do que pedintes, dos qu 
munca um qualquer contrácio, vis 
a trabalhar de corpo e de espirit 
de vida consiste cm andar de theatro cm tels 
tro explorando a esses sentimentos de decora, 
é de brio profissional, a mendigar do modo O 
mais descarado. junto Uesses honrados « decen- 
tes membros da classe, ndo, aliás, em 
os vituperar por detrás das costas, « mereetdo- 
res apenas do estigma de «vagabundos em todo 
o sentido dlo termo, 
O assanhado nariz e os tão disparatados e rôs 
tos artigos de vestuário « que atrás nos rei 
mos, mais do que testificavaim semelhante con. 


cs ob 
Go pla 


iz dali um dos actorce — sendo al 
meiro a rir da lembrança : — querem vêr que 
teremos por ahi o Waistenteld 7 « — notavel. 
coincidencia !— o forasteiro, como se tivera Qu. 
vido 0 nome, é estivesse afeito à ouvil-o com 
mentar naquelle sentido, areebitou a orelha 
quando o nomearam, e encaminhou-se a passos. 
lentos para os circumstantes, 

Após de haver cortejado com a maxima poli 
dez, dirigiu à colleetividade a seguinte pergunt 
se Porventura  sinhor Idi indicado ho car 
taz como ensajador, e 0 cavalheiro que, have 
uns dois annos, extrcia identicas. funcções en 
R, sobre o mar do Norte, eram uma e à mesma 


a? 
Como lhe respondessem afirmativamente, nã 
somou-lhe ao rosto, sombrio « curtido pelas = 
tempéries, amavel forriso,: e arrancando, um 
longo e fundo suspiro, exclamou! graças a Deus! 
quelle membro, da companhia. que emitir, 
havia instantes, a chocarreica observação respes 
ctiva a Wostehfeld, perguntou ao adyentíio sé 
denso conhecia o denhor Ludwia ? Ão que lhe 
respondeu o sobredito, em tom de peremptoria 
alirmativa + j 
O conheço ! Sômos amigos ha muitos 
Olhem bem para mim, meus curos se 
nhores ; pois não acl do parecerei m 
nos. eredor de um individuo de certa importan- 
eia? e ser embargo, dá-se este caso entro 0 seu 
digno ensaiador e à minha pessoa : é meu doves 
dir O unico, iniiamento, quo cu neste mundo 
posso apontar como ta 
Pos em Tavor do sobredito individuo de um 
Touro, de cuja alienação me resultou 0 desan- 
dar-me a tal ponto toda da fortuna, que vim 4 
cair nisto que aqui vêem um cumnico-anh 
ante! que apen ontra habilitado a mat 
ter a propria existencia, appollando para à com 
paixão das almas caritativas 1 E 

'Ouso crer que. não será errada a supposição. 
da minha. parte, em como me cabe a honra de 
encontrar-me enh presença. dos dignos membros 
da, companhia, de! verio, é tomo à liberdade de 
reiterar a referida peticho, bascuda em egunt 
Tundamentos, solicitando da vossa nimia bon. 
dade uma modesta collecta em meu favor, acto 
de munificencia que me proporcionará ensejo de 
me recolher au meu logar natalício, onde eu 
sem atentar Contra meus, dias, me “esforçarél 

não mais ser, pesaido 4 humanidade, é em 
me finar O. mais breve. possivel, em meu tran- 
quillo retiro, E 

Produziu funda quanto penosa impressão no 
animo dos artistas à homíla & tanto m 
com a vor, rouca grasnava, Quasi, e que os olhos 
escuros, Rbris, latmpejavam intermittentos. 

O orador, à que mais de uma vez nos referi 
mas, Voltou a tomar à palavra, prometrendo-lhey 
ammúindo nos seus desajos, proceder quanto an- 
tes à collecta é concluiu, observando-lhe : 

“É Nas o senhor referiu-se ha pouco no nosso 
ensaiador Ludwig, como sendo deu devedor (= 
venho eu a dizer que, se clicetivamente assim. 
“fem na sua mão o melhor méio de se arrancar à 


Em duvida, Por am instante só que seja a munca 
desmentida Mombridade deste cavalheiro, e es- 


teja certo de que fará imediata justiça à qual- — 


3 


NO 


O OCIDENTE 


 retorquia o adventcio, pes 
ão. vá, eu proprio 0 procurarei no seu do- 
o, tenho muita. coisa para lhe dizer é so- 
bre asâumptos que dir lona 
com a divida! —Lo 

mem de Ion 
para 

eme 


vista, é 
não Jobstamt 
no 
ra 
Pamente modico, um objeto 
lorime objeto que e 
nado, porquanto, com 
prenda, principidu o meu açar, 
tempo Le digoso porque o sei— 
E, se clle, até do presente, nã né 
o culminante o hearro alemão — 
Vatisino lhe, pois que o vejo claramente com os 
olhos calma ob “mais bribante porvir! Em 
quanto, porém, não houver saldado para comigo 
à dividu e. divida. pelo lado moral, principais 
o úver pago integralmente o 
ido thesoiro, não alcunçará à semelhan- 
tes alturas, e nessa conformidade, julgo proce- 
der muito maia para scu interesse do que para o 
meu, na minha insistencia, em o procurar, até que. 
possa. entregar-lhe uma final quitação, é urge 
Que isso se efectue, quanto antes, pois mé sinto 
egando io termo da minha cúrreira. 
O orador, achundo-se de costas voltadas para 
o lado do jardim entestando com a caixa do thear 
tro não bra fe de como, neste comenoe e 
uma passos dali, se vinha dirigindo para grupo. 
o senhor Ludwig, nosso ensatador e director de 
seem, que fôra testemunha auricular da ultima 
parte da narrativa, No proprio instante em que o. 
Prados avi. nebado de four, aeereouse da 
mesa, depondo dois. thalers sobre a mesma 
em fm erho,comquanto não por demais 
O Sunhor Wústenfeld, supposto me Hisonjei 
summamente o Ser considerado, como homem. 
de bem, é respeitado como artista, por indivi- 
duos, até, da sua qualidade, vejo-me, porém, hoje, 
mau krado meu, obrigado à repeti-lhe o mesmo 
que, fia dois anos lhe communiquei ; que me 
Mão) convém. quer à amizade quer as relações de 
indios Goo o penhor pj do mod 
SN gtava longe de auppór qui, depois do modo 
“egabrido on que Eu, ha tre anos me wi na 
necessidade de à despedir, « depois da publica 
munifestação que, Je det do pouso ou nenhem 
apreço em que tinha a st pessoa, esta 
dk SSppõr, apito é que o, senhor tsesse 
airevinento de comparecer na minha presença! 
Mas, como, infelizmente, isso assim é, é eu estou 
mais do. que furto de me vêr proclamado pelo. 
Senhor aos quvidos de toda a gente, conforme 
Amora mesmo está suecedendo, na qualidade de 
18 devedor, — acto. para que lhe não assiste o 
minimo direlto — aqui lhe entrego, pois, perante. 
cestemunhas, estes dois thalers — entanto, como 
director qua sou, deste theatro, prohibo fermi- 
nuntemente op collecta solicitada 


“que é meu credor. E o facto de cu, 
mé pr 
dem Tempos, em os 
npertos vende, por preço extraordina- 
o jRcto de manifesto va= 
deveria ter alie- 


de 


dig 
he comprei de que perca 
todas e aunlâuer espe obter e furo 
toda ua lie qualquer quantia á some 
Berg ramo çÃo th entrego our 
Da matar = COMO O Senhor 4 
os DO prenda é ee perdido tlisman pro 
den to hei ind, 6 sto por deu 
eds” que mo Bru desista de quai. 
Dr nor exigdncia, pecuniaria, ale sf. 
Hp con ea seio ar 
er briatdo requisitar O uso da auerori- 
po do dona senhor: É voltando-se 
e a do TNaL£O que se abhaça a uma 
ora distancias dirigia à st O seguinte 
ni dm, triste aquelas bo- 

tas à CsorelLe entrego a exe senhor. = E 
ad Senhor AWateniha, conforme ouso espe 
OUT ágio 7 mm tio mi 
io vá! Disse o despedindo-se dos col 
dio am aver Valdo, 
A Wistenfald, transpondo o portão d ja 

ds reimd ea seram eo jr 
dE AN stênilá o PE da, mosto em muda 
Cone plaçios perante moeda de dois iate 
Emi Po 2 

“aqui a grato ! 

E quando" o sérvente veiu ter com elle upre- 


sentando-Jhe às grandes e escuras botas Crom- 
ee pdosoy land comíigo, se: (7 

Horas! agora, para que me servirá 

de curar da las Ah | osalá 

largado, do meu poder !— 

Quem e “rasa de cla. do lombo der annos. 

de vida?..- O simi..o mas. agora! 

Mas háde aínda arre- 


agora 
pender-se, de mssim vos ter despresado, creis 
para elle um talisman, cujo valor clle nunca 
Soube apreciar ! Ces 

prego irrisorio e virá um. 


mente a falta que desde hoje lhe 
Atrás de tempos, tempos vem — quem sabe, d'a- 
qui a um, anno, qual de nós estará por baixo é 
qual por cima 2 

Dito isto, sacando da 
raçado, Estendeu-o sobre a mesa, collocou-lhe 
gm cia, com todo o Carinho, a avantjados 
botas e átmu-o pelas quatro pontas, Em segui 
o não dA dois alo, enfiando-os, pela 
albibeira do colete, sobraçou o volumoso fardo, 
e teabisharso encaminhou-se a passo vagaroso 
para o portão. Chegado ai parou de subito, € 
Tomo que ferido por inspirado e fugueiro pensa- 
mento, ergueu alto 4 cabeça e, com voz animada 
E prazenteira, alçando para O ceu 0 braço, 
diseoção ao ponto em que, uma vez em cada dia, 
Sostuma subur 0 sol, declamou : 

E Oecorre-me haver estado, em tempos, coa 
tractado na companhia de um pobre director de 
teatro, além no extremo leste, que labutava nas 
faimas da Arte, tendo que sustentar nove filhos, 
um Sunhado e tm alo faminto + quando pará 
aqui me dirigia, falei cor caminho, 
a quem o referido di à a mão de 
ma filha — rejeitada em tempos pelo grande 
Witstenfefd== poderei aínda valer ao pobre ho- 
mem! 


M, Macedo, 


SAUDADES DE PORTUGAL 
Por Marianno Gracias. 
1898-1901 


Numa elegantissima edição saida ha uns iss 
dos prelos da Imprensa Nacional, púbilcou o die 
úinedsimo poeta sr. Marianno fracas uma inda 
clica, de versos repuntados de tristeza Excri 
Sos cin Moçambique 2 segundo em uma nora 
Tal os di du lr autor — durante di 
nos & meio em que a nostalgia da patria. que lhe 
Foi berço, o pungi crucintemente, não ddmira 
“ques eu serasa burilados com finura nos jm 
conselheiros Edno Vilaça, Verancio Desla 
dog e Abel andrade, Dividido-a em duas pur- 
(eb, consagra 4 primei Poesias — à sua ES 
ota e Filho Ve 4 22 Bones HO ac a 
BorAlel Cardoso, 


Mantas Graci 


Versos tão sentidos não nos lembra de ter lido 
de ha tempo para cá. São tão lindas essas suas. 
endeixas que por gosto as trasladariamos todas. 


aqui, mas como não podemos fazel-o, limit 
nos apenas a destacar d'esse escrinio «de joias — 
Saudades de Portugal —um soneto ao acaso, 
Certos de que os leitores não nos quererão. mal 
por isso, demais que lhe aguçamos o apetite, 
Para a Requisição. d'esse livrinho rescendonte 
“amor é poesia, proporcionando-lhe deleitante 


leitura = 
ESPERANÇ 


Se existe um Céu para quem sofire e espera, 
q à que aspira um sonhador cterno, 

Deus, Pae compassivo, justa é termo, 

Não é apenas uma vã chimera ; 


a Providencia gente considera 
indulgente em Seu poder púternos 
' gutoso é precursor so frio inverno, 

ESão inverno succede à primaveras 


Se à guerra sega 
Se este mundo não 
Um bloco de mat 


Se não é a Ventura um simples zero, 
Uma illusão fantastis 


todos escriptos 
mostra. 0 indien, É es sho que não 
resistimos à ideia de aconselharmos sun leitura 
dis mulheres portuguesas que são todas emuvios 
de “Amor, Meiguiee, Bondade &-— por esse moti- 
vo >melhor do que ninguem — comprehenderio. 
à belleza que desses lindos tes se evo 
lu. Crémos que não se pode fazer melhor elogio 
ao livrinho de q Um exemplar 

1,0 Seu talentoso 
e quem gostaste 
mente publicamos o retrato, ficando assim-— tal: 
Vez mais completa a homenagem que às nossas. 
modestas — mas. sinceras palavras o. poderiam 
Tuner, e certos estamos de que 0 auctor molas 
perdoará, 


RC prenrigue Marques Junior. 


— ee 
O MEZ METEOROLOGICO 


Novembro, 1904 


Masima altura 772mm,8 em 15. 
joia 


Barometro. 


Ao ses oem em as, 
Temperatura. — Maxima 23º em de 
= — Minima Sóem 3 


de normal até at. 


as de 724, em 26, de Ir 
“ru para baixar de novo, ém 38 O 
Gia e em da, a S43. À partir de 13, tambem os 
máximos foram buixos, Em. ema, 15%, 
em 23, 10º 
ab 27 (ben m a, 1 em o, Ir é 
em 30, tor, 

Vento. Predominou o quadrante NE. 

Oliva, — 11imeço divididos em 14 dias (1y 2, 5 

ip a 25, 37 e 38) Dois dias de chuva torrên” 
Ela em 3 dátoo  em ar (a 

Ceu — Limpo. ou algumas nuvens 8 dias, Nu- 
bado, 16 dias, Encobérto, 6 dit 

Plênomenos — Nevoeiro, em 5. Halo da lua, 


emas. 
— popa 
CONSELHEIRO RAMADA CURTO. 


No vapor Matamge, da Empreza Nacional de 
Navegação, seguiu nó dia 4 do corrente para 
anda o sr. Conselheiro Ramada Rio qa 
provincia de Angola : 

Pula munifestanão imponente e algnicaiva de 
que foi alvo 6 nbvo governador, se devem aqui- 
ie as atas qualidides que otmam o caraéter 
do gr. Conselheiro Ramada Curto. 

As palavras. proferidas pelo sr. Conselheiro: 
Fáreeida do Ambral ilustre presidente da Soc 
dade de Geographic as que egualimente profê- 
So sos panela ambgo 3º Jayme: Arhur 
da Gosta Binho, garantem-nos, Be Quiros teste. 
Seus não Bastassem, que no! governo geral dê 
Angola o ovo Hovernádor procurara fazer adm 
Aitação Seria & Nonest, prestando justiça a to- 
dos é seguindo as rradições honrosas de fancelo- 


va 


a e a Lg 


Gaid (6 


RS E 1a, 


O OCCIDENTE 


gunda-ves que S, Ex éfesco- 
E aquela. nossa. im- 
essão ultramarina 


portantiss 
Espirito culto, ponderado, investiga 
é além de tudo to um melico disincto 


& muito conhecedor da provincia que va 
Administra, têndo à energia bastante 
ra nas ocensiões dificeis saber sabir e 

louro, para elle e para o paiz, que 
lhe contidu a adminstenção superior dos 
nossos dominios de além. Fctds 


PUBLICAÇÕES 


Recebemos é agradecemos. 


Bilhetes postaos illustrados. — Do sr. 
Eduardo Osorio, editor em Loanda, re- 
cebemos uma collecção de bilhetes pos-. 
taes illustrados com os 
de vista, edifícios, costum 
víncias de Angola e S Thom 

À escolha não podia ser mais acertada 
é a collecção é uma das mais primoro- 
sas como trabalho artistico e tambem. 
das mais. completas pela variedade dos 
seus exemplares. 

Felicitamos o st. Eduard» Osorio e 
agradecemos-lhe a amabilidade da sus 
olferta. 


pi ca 
pre ss 


“O fim desta pequena brochura é jus- 
tificar que são inexactns e insidiosas umas 

irmações que o sr. Francisco Ortiz, 
fez no seu folheto ao sr, Oscar Leal, 


carapuças que o primeiro talhou é o sé- 
gundo julgou serem-lhe dirigidas « offem 
E 


Ee e ie qu 
a a 
Da : 


Historias o Aventuras, por Pautino de 
brito Edição da livraria da viva Tas 
ares randoço == Lisboa god 

Desido à amarilidade do digno geren= 
te desta casa, sr. Gomes de Carvalho, 
podemos registrar emas nossas publ 
Eagões a trabalho de um escritor bri 
iitiro, pouco conhecida entre nós, mês 
de ncantestavel valor, como o delãa af 
Tesado o sei o 

Elisorias e Aventiras são ama cols 
cão de interessantes contos sabiamente 
desenmados & areliteerados, que se lêem 
com prater e sem fadiga e nos quis 
de enidencia um poderoto. estudo E 
Observação na Torna como nos descreve 
on coutines do Ear, phrase em 50 
elas clases populares e: 

“par de tudo isto o sr, Paulino de 
Brito! tem todos tr predicados para pe 

literato moderno e distinio, quis 
Jidades que hão de tornar as suas obra 
quo procuradas para, serem, temprê 
das oa inte: 


CONSELHEIRO RAMADA GURTO 
Novo. Govensavor ba Puovincia ANGOLA 


nº 329 e comprel 


Es 
Henrique Bastos — Cirurgião dos hospilaes ANTONIO DO COUTO — aLFAYATE 
DOENÇAS DOS RINS E APPARELHO GENITO-URINARIO Premado na Eapição Une o Pára o 000 


Bam endoscopico da urelhra e besipa. 
Colheita de urna de cada um dos rms 


CONSULTAS | ines =ãa 29 rm a a 


e Instituições de Previdencia 


Operações pola Caixa Goral do Dopositos. 


Adenatamentos do Jara de 
dos porpetaa 0 tampora 


Magailico sorlimento de fazendas 
nacionaes e estrangeiras 


Hi do Alecrim, 444, 4.º (4 P, Loja da Camões) — LISBOA 
GONSULTORIO GIRURGIGO DENTARIO 


Gomes Costa 
Cirurgião dentista especialista 


Dea de Da 4 esa dt? 
; ela mara clã de dt 
| Consultorio—Rua da Boa Vista, 16%, 


e dep 2 rio Ru do Bo Ex 
Ho re id mirra mir mis auto micro Atelier Photo-Chimi-Graphico 
E e edad | 


rt 


sopa a Efmancia do meresdo, 


Oporações pola Caixa Economica Portugueza 
da Juro de 8.60 por conto so seno eplalizados anpcalmente. 


a pas pda alo sá 
o, ud depor 


7 o 69, Rua da Prata, esquina da Rua dos Retrozeiros, 52, 04 e 6g 


eo atá À quaetia da 1:0003000 réis, nto a, ele. Es 
ás nd 8 A Quan de 1 obbueo rl nãa p| copia et Ep 


LUIZ PINTO MOITINHO 


Ourivesaria e Joalheria 


Casa fundada em 1790 


P, MARINHO & C.' 
Rua de S, Paulo, 216, 2.º— LISBOA 
Ne telephonico 8ag 
Trabalhos em todo o gene Favulra, autorypia, zincogra 
o aaa a Photaara OU priçon 
pais, em todos os trabalhos. Execução perfei 


Almanach ilustrado do «Occidente» 


| PARA 1905 
| Sabiu a publico este magnifico annunrio, e encontra-se d 
venda em todas as livrarias. À capa é um lindo chromo, repro- 
duzindo um typo de mulher do Minho, de um bello effeito, agua» 
rella de José Leite. 
Preço 200 réis e 220 pelo correio 
E Recebem-se encommendas na 


LE DICTIONNAIRE 
DES SIX LANGUES 


Módaillo à PExposition Uaivorsele 
dio Pari da 1900 


Français, Alemand, Anglais, Espagnol, 
Italien et Portugais 


Prix 25 france cui £ 
Editeur— Empresa do Ocoidente — 


bone — Portugal 


Empresa do OCCIDENTE — Lisboa 


PHOTOGRAPHIA FILLON 
A mais antiga de Portugal 


A. BOBONE 
Pintor photographo de Suas Magestades e Altezas 


Predo tz divas enpesiõs aeragurn cem 0 Gran Pi, À dipemas do bear 
medalhas dt» 3 de 
ccande cottceça PSESEESS Eetentos em tadom 


79, RUA SERPA PINTO, 57 (Shiado, 


o 


[es 


We heastemina do palr 
mto da Egreja dos Mariyres), Lisboi 


